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(5) Para cada dia de janeiro a março de 2014, a água precipitável na 

coluna atmosférica foi de 5 cm, em média, sendo de 17,1 Gm3 o 

volume acumulado de chuvas na bacia do rio Acre.  
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SERVAMB 

MÉTODOS (Figura 2) 

Fotometria solar robotizada    

medições da profundidade óptica de 

aerossóis (AOT500, poluição do ar) e 

vapor de água na atmosfera (WV) 

 

Piranometria                           

medições da intensidade da energia 

solar incidente no solo 

Olha lá na 

torre! a 22 m  

OBJETIVO 

Determinar o conteúdo de água e fumaça na coluna atmosférica, e a 

intensidade da radiação solar no solo para a análise espacial e 

temporal de aspectos como ciclo hidrológico, queimadas florestais e 

energia no ambiente.  

INTRODUÇÃO 

Os estudos de longo prazo sobre o estado sazonal da atmosfera 

amazônica permitem a avaliação de comportamentos e tendências 

associados ao clima regional e também à frequência de eventos ou à 

sua manifestação ocasional.  

As observações realizadas no ambiente da Amazônia Sul-Ocidental 

(Figura 1) têm caráter regional em virtude dos métodos utilizados e da 

representatividade da área de estudo. A estação chuvosa ocorre entre 

outubro e abril; a seca, de junho a agosto. Maio e setembro são meses 

de transição entre as estações.  

Ações antrópicas como queimadas, desmatamentos e construções 

hidroelétricas na Amazônia podem interferir no clima e no ambiente, 

tendo motivado preocupações da sociedade. 

http://acrebioclima.net  

RESULTADOS 

(1) robusto banco de dados sobre as variáveis monitoradas disponível 

em: http://aeronet.gsfc.nasa.gov 

(2) sazonalidade da água precipitável e da concentração de aerossóis 

de fumaça, na atmosfera, (Figuras 3 e 4). Em 2005 aconteceu o 

maior dos extremos de poluição do ar em Rio Branco: 1 mg m-3, que 

se estendeu por mais de uma dia, com implicações para a saúde da 

população [1]. 

(4) sazonalidade do valor máximo diário da intensidade da radiação 

solar, indicada pelos pontos vermelhos; os valores acima da linha 

desses pontos têm a contribuição do espalhamento óptico em nuvens e 

os abaixo, da absorção em nuvens e na fumaça, (Figura 5)  

Figura 1 Queimadas na Amazônia Sul-Ocidental, poluição do 

ar que deixa o sol avermelhado, nuvens e água no rio Acre.  

Figura 3 

As linhas verticais 

exemplificam a 

ocorrência de altas 

concentrações de 

fumaça e baixa 

umidade durante a 

seca, comum para 

todos os anos. 

Figura 2 

Laboratório de Radiometria Solar.  

Figura 4 

A concentração de fumaça de 

valor AOT500 = 3, típica da 

época seca, equivale a 500 

μg m-3, aproximadamente. 

Relação obtida para as 

condições da Amazônia, 

segundo a metodologia [2].  

Figura 5 Entre as 

estações chuvosa e 

seca a intensidade 

da radiação solar, ao 

meio-dia, muda de 

forma natural, entre 

1200 e 800 W m-2.  

Contar com tal 

potencial de energia 

solar tem 

possibilitado várias 

aplicações [3].  
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CONCLUSÕES 

As relações sazonais entre água, poluição atmosférica e 

intensidade da radiação solar refletem também modificações, 

influências e variabilidades interanuais e de longo prazo devido a 

interações no ambiente.  As observações oferecem as bases para 

a integração de conhecimentos na interpretação de eventos 

extremos como as secas de 2005 e 2010 e as enchentes de 2009 

e 2014, na Amazônia Sul-Ocidental. Intervenções no ambiente 

como desmatamentos e queimadas podem motivar desequilíbrios 

no ciclo hidrológico e na composição da atmosfera, modificando o 

espalhamento da radiação solar, sua absorção e reemissão na 

passagem pela atmosfera e na incidência no solo. Estas 

informações são de relevante importância para estudos da 

temperatura e do regime de chuvas na Amazônia Sul-Ocidental. 

Em geral, possibilitam aplicações e estudos sobre poluição e 

saúde, preservação ambiental, assim como contribuem com a 

discriminação dos componentes naturais e antrópicos das 

mudanças climáticas. 


